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Elizabete I 
 
 
Mas aquele que considera atentamente na lei perfeita, lei da liberdade... 
será bem-aventurado. S. Tiago 1:25. 
 

 
Havia chovido, e as árvores e a grama que cercavam o Palácio de 

Greenwich cintilavam à luz solar. As grande portas duplas do palácio se 
abriram e Elizabete I, rainha da Inglaterra, caminhava à luz do Sol. Estava 
ricamente vestida com um grosso brocado de seda com uma gola de renda 
cara, a qual lhe subia dos ombros como um leque que se abria atrás do fino 
pescoço. O cabelo levemente castanho-avermelhado lhe havia sido 
penteado no alto da cabeça, como se fosse uma coroa. 

O Conde de Leicester, Walter Raleigh, e outras pessoas da corte, 
seguiam a rainha numa longa caminhada pelo parque. Quando vinha para o 
palácio pelo caminho em que a chuva de verão havia deixado uma rasa poça 
de água, ela hesitou. 

- Espere um pouco, Majestade! - disse Walter Raleigh, enquanto tirava 
sua capa de pelúcia e a estendia no chão, diante dela. Tomando-lhe a 
delicada mão, ofereceu-se: 

- Permita-me ajudá-Ia a atravessar. 
A rainha de meia-idade olhou agradecida para os olhos do belo jovem 

de 1,90m de altura e cabelos e barba escuros e ondulados. Ela apreciava 
quem a fazia sentir-se jovem e bela. Por seu ato de cortesia naquele dia de 
verão, Raleigh recebeu uma recompensa de várias roupas. A rainha 
Elizabete fez também dele um cavalheiro, com o título de "Sir" antes do 
nome. 

Quando a rainha Elizabete se tornou mais idosa, procurava, com 
dificuldade, ocultar os sinais de sua idade. Ela usava vistosas perucas, 
enormes golas engomadas e extravagantes vestidos bordados, para desviar 
a atenção das rugas existentes em seu rosto. Finalmente, mandou retirar 
todos os espelhos do seu palácio, pois eles, ao contrário dos moços de sua 
corte, diziam a verdade acerca de seus olhos. 

Você sabe que algumas pessoas se recusam a ler a Palavra de Deus 
pela mesma razão? Ela fala a verdade a seu respeito. A lei de Deus, como 
um espelho, as apresenta exatamente como são. Revela-lhes os pecados e 
caráter imperfeito. Assim, o que fazem essas pessoas? Livram-se do espelho; 

anulam a lei de Deus. Muda isso alguma coisa? Por certo que não! 
Ao olhar novamente para a Palavra de Deus e ela mostrar alguma coisa 

que não esteja certa em você, não quebre o espelho. Ao contrário, deixe 
que Deus o torne belo. 

 


